INSTRUÇÕES ESPECIFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 25/2018, a Resolução nº 17/2017, do Conselho Universitário - CONSU, o Edital de Condições Gerias nº15 de 02 de fevereiro 2018, publicado no Diário Oficial da União de 05 de fevereiro de 2018 e demais legislações pertinentes, disciplinarão o Concurso Público para Professor de Magistério Superior, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo.
Curso: Medicina 

Área: Medicina de Família e Comunidade (Saúde da Família) 

Conteúdo: Medicina de Família e Comunidade; Práticas de Integração, Ensino, Serviço e Comunidade; Semiologia; Clínica Médica; Desenvolvimento Pessoal; Urgência e Emergência; Internato e Residência Médica. 

Formação Profissional: Graduação em Medicina, com residência médica em Medicina de Família e Comunidade ou especialização em Medicina de Família e Comunidade reconhecida pelo Ministério da Educação ou Título de Especialista em Medicina de Família e Comunidade reconhecido pelo Conselho Federal de Medicina.
Conteúdo Programático para Prova Teórica:

1. Legislação, Diretrizes e Normativas do Sistema Único de Saúde;
2. Estratégia Saúde da Família; Princípios da Atenção Primária à Saúde; Política Nacional de Atenção Básica;
3. Pré-Natal;
4. Doenças Sexualmente Transmissíveis;
5. Diabetes Mellitus: imunogenética, fisiopatologia, classificação, apresentação clínica, manejo terapêutico, impacto na qualidade de vida do paciente e familiares;
6. Hipertensão Arterial Sistêmica: etiologia, fisiopatologia, apresentação clínica, diagnóstico diferencial, manejo terapêutico e prevenção;
7. Puericultura;
8. Método Clínico com foco em adultos com seus procedimentos constituintes: a entrevista, a inspeção, a palpação, a percussão, a ausculta e uso de alguns instrumentos e aparelhos simples.
9. Síndrome anêmica: etiologia, fisiopatologia, apresentação clínica/semiologia e diagnóstico diferencial, manejo terapêutico. Princípios da abordagem farmacológica no tratamento síndrome. 10. Dor torácica: etiologia, fisiopatologia, apresentação clínica/semiologia, diagnóstico diferencial e manejo terapêutico.

Conteúdo Programático para Prova Didática 

O candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como base exemplo(s) de situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a discussão de aspectos epidemiológicos, fisiopatológicos, raciocínio clínico, diagnóstico e orientação de plano terapêutico na atenção primária, conforme a pertinência ao tema sorteado.

Temas: 

1. Hipertensão arterial sistêmica: manejo na atenção primária.
2. Paciente com Doença de Chagas: manejo na atenção primária.
3. Cuidados preventivos no ciclo gravídivo-puerperal
4. Paciente com leishmaniose: manejo na atenção primária
5. Infecções de vias áreas superiores
6. Paciente com lombalgia: manejo na atenção primária.
7. Agravos mais prevalentes na infância.
8. Dor precordial aguda: manejo na unidade de emergência.
9. DPOC: manejo clínico.
10. Anemia ferropriva: manejo na atenção primária
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OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Outras bibliografias a critério do candidato. 
